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“Quem é o que vence o mundo, senão aquele que crê ser Jesus o Filho de Deus?” I Jo 5.5
Introdução

O apóstolo João destaca em seu livro um método para testar os falsos mestres e as doutrinas pregadas. O verdadeiro cristão tem que passar pelos testes moral, social e doutrinário.
a. O teste da vida santa ou teste moral: Quem diz que tem comunhão, mas anda nas trevas (1.5-10) na verdade não tem comunhão com Deus; quem conhece a Cristo, guarda seus mandamentos (2.3-6); o amor ao mundo é incompatível com o amor a Deus (2.15-17); quem vive na prática do pecado não permanece em Cristo (3.2-6) e não é filho de Deus, mas do diabo (3.7-10).
b. O teste do amor cristão ou teste social: A vida do verdadeiro cristão reflete um amor. Amor em ação e não de palavras (3.11-18); a resposta ao amor de Deus que mandou o seu filho para salvar os homens (4.9-10) se reflete na obediência aos seus mandamentos (2.2-5, 5.3); o amor resulta na ajuda aos necessitados (3.17-18); quem é de Deus ama seu irmão (2.7-11), quem não o ama não é (4.7-8), quem o odeia continua nas trevas (2.7-11).
c. O teste da verdade sobre a pessoa de Jesus ou teste doutrinário: O teste da pessoa de Cristo demonstra a sua crença. Aquele que não crê em Cristo, como o Messias e enviado por Deus é mentiroso e o anti-cristo (2.22-23); aqueles falsos mestres que negam que Cristo veio de fato como homem também é mentiroso (4.2,3); aquele que confessa que Jesus é Filho de Deus permanece Nele e é nascido Dele (4.14, 15, 5.1).
(ref. Comentário Bíblico - Primeira Carta de João - Rev Augustus Nicodemus Lopes, pg 14-16)
O Apóstolo João sintetiza estes temas na conclusão de sua carta. O seu argumento contra os falsos ensinos na época é que não dá para separar a fé em Cristo de sua pessoa, do amor á Deus e do amor aos irmãos e da obediência aos mandamentos de Deus. O “Gnosticismo” não ensinava uma relação estreita entre todos estes aspectos. O pensamento corrente era que o homem poderia viver uma vida “santa” independente dos atos decorrentes de sua natureza carnal. Uma coisa era a natureza espiritual outra coisa era a humana. João combate este falso ensino em toda a sua carta, porém apresenta de forma concisa no seu último capítulo. 
A fé vencedora – I João 5.1-5 
Jesus quando perguntado qual era o maior mandamento, resumiu sua pergunta em dois mandamentos dos quais, disse ele, dependiam todos os demais “Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento. Este é o primeiro e o maior mandamento. E o segundo é semelhante a ele: Ame o seu próximo como a si mesmo”. (Mateus 22.37-39).
O mesmo princípio o Apóstolo João ensina em sua carta. Ele desenvolve o tema de modo crescente. O verdadeiro cristão: a) crê em Deus; b) portanto é nascido de Deus; c) se ama a Deus ama aos filhos de Deus; d) pratica seus mandamentos. 
Crer em Jesus é o ponto básico e inicial. A propagação de que Jesus é Filho de Deus e o Salvador é um tema dominante de João em seu evangelho e na sua carta. O propósito de João ao escrever o seu evangelho foi exatamente este: “estes foram escritos para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus e crendo tenham vida eterna”. (João 20.31). Ao contrário dos gnósticos e falsos mestres, aquele que crê em Cristo o reconhece como Filho de Deus – é nascido de Deus e sua vida é transformada. (I João 2.29, 3.9, 4.7, 5.18). A segunda evidência do verdadeiro cristão é o seu amor aos irmãos. João ensina em sua carta que não dá para separar o amor a Deus e amor aos irmãos (I João 4. 8, 11, 20, 21). Ele expande este ensino demonstrando que o dever de amar também está relacionado ao fato de que os irmãos foram gerados pelo mesmo Deus. Assim como Jesus amou a todos. “É impossível amar os filhos de Deus (como tais) sem amar a Deus, como o é amar a Deus sem amar seus filhos” (John Stott).
A outra evidência clara do amor a Deus é a obediência aos seus mandamentos. Os textos bíblicos utilizam sinônimos como obedecer, guardar, praticar – todos com o mesmo sentido de que seja parte da vida cotidiana e não válido apenas para uma vida espiritual separada. João aprendeu diretamente com Jesus este ensino “se vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos” (João 14.15, 21-24). Nesta carta João ressalta dois mandamentos – crer em Jesus (I João 3.23) e amar a Deus (I João 4.21) não se pode esquecer os demais ensinos e mandamentos de Deus. Estes mandamentos de Deus não são “penosos”, ou “pesados” dependendo da versão. A afirmação não significa que os mandamentos sejam leves fáceis de serem obedecidos e cumpridos. A natureza humana pecaminosa é forte, porém aqueles que crêem são capacitados e preparados para vencer as forças do maligno (I João 2.13, 4.4) a exemplo de Jesus – “tende bom ânimo – eu venci” (João 16.33). A fé é a vitória que vence o mundo.
Jesus – tríplice testemunho I João 5.6-10
O apóstolo João inicia a sua argumentação em favor de demonstrar que o Jesus que viveu na Galiléia era o Messias, porém além disto também o Deus que se fez homem para buscar e salvar a humanidade perdida com o símbolo da água e o sangue. O que João lembra, é que Jesus veio com a água de seu batismo e o sangue de seu sacrifício. No evento do batismo de Jesus na água do Rio Jordão o Deus Pai declarou com uma voz do céu  “Este é o meu filho amado em quem me agrado” (Mateus 3.17). Na sua morte, o testemunho de Deus veio através das trevas e tremor e o véu do templo se rasgou (Mateus 27. 45, 51-53). Ou seja, não havia mais a separação entre Deus e homem com o derramamento do sangue de Jesus na cruz. A ênfase de João no sangue e água é para combater os ensinos falsos de que Jesus, o homem, e o Cristo (Messias) prometido eram separados. Este falso ensino pregava que Jesus nasceu como homem e somente após o seu batismo se tornou o Deus-homem. Este mesmo ensino propagava que na cruz o Deus-homem abandonou o Jesus-homem. João defende em toda a sua carta a divindade de Jesus combatendo este falso ensino (I João 1.1-4, 4.2, 5.5).
Além do testemunho dos fatos históricos, há o testemunho do Espírito. Na mente de João está o fato que é o Espírito que confirma no coração do homem que Jesus é o Cristo (João 15. 26-27). Portanto as evidências históricas da vida de Jesus, seu batismo e morte na cruz e o Espírito confirmam para humanidade a sua divindade e a obra redentora de Deus. O propósito é a confirmação e testificar que Jesus é o Cristo, Filho de Deus.
Conclusão
 Diante das evidências históricas e do testemunho de Deus restam duas alternativas crer ou não. Os fatos históricos fazem sentido diante da operação do Espírito Santo no coração do homem. Para muitos as evidências históricas não são suficientes ou não passam de fatos inventados por um grupo de pessoas. Os que crêem tem a confirmação pela ação do Espírito em seus corações (Romanos 8.16, Gálatas 4.6). Rejeitar todos os testemunhos é assumir que tudo é falso, e agüentar as conseqüências.
“Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus, não tem vida”. (I João 5.12).

I João 5.1-12 (NVI)
1 Todo aquele que crê que Jesus é o Cristo é nascido de Deus, e todo aquele que ama o Pai amam também o que dele foi gerado. 2 Assim sabemos que amamos os filhos de Deus: amando a Deus e obedecendo aos seus mandamentos. 3 Porque nisto consiste o amor a Deus: em obedecer aos seus  mandamentos. E os seus mandamentos não são pesados. 4  O que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. 5 Quem é que vence o mundo? Somente aquele que crê que Jesus o Filho de Deus. 6 Este é aquele que veio por meio de água e sangue, Jesus Cristo: não somente por água, mas por água e sangue. E o Espírito é quem dá testemunho, porque o Espírito é a verdade. 7 Há três que dão testemunho: 8 o Espírito, a água e o sangue; e os três são unânimes. 9 Nós aceitamos o testemunho dos homens,  mas o testemunho de Deus tem mais valor, pois  é o testemunho de Deus, que ele dá acerca de seu Filho. 10 Quem crê no Filho de Deus tem em si mesmo esse testemunho. Quem não crê em Deus o faz mentiroso, porque não crê no testemunho que Deus dá acerca de seu Filho. 11 E este é o testemunho: Deus nos deu a vida eterna; e essa vida está em seu Filho. 12 Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus, não tem a vida.
I João 5.1-12 (RAA)
1 Todo aquele que crê que Jesus é o Cristo, é o nascido de Deus; e todo aquele que ama ao que o gerou, ama também ao que dele é nascido. 2 Nisto conhecemos que amamos os filhos de Deus, quando amamos a Deus e praticamos os seus mandamentos. 3 Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; e os seus mandamentos não são penosos; 4 porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. 5 Quem é o que vence o mundo, senão aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus? 6 Este é aquele que veio por meio de água e sangue, Jesus Cristo; não somente com água, mas também com a água e com o sangue. E o Espírito é o que dá testemunho, porque o Espírito é a verdade. 7 Pois há três que dão testemunho [no céu: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo; e estes três são um. 8 E três são os que testificam da terra]: o Espírito, a água e o sangue; e os três são unânimes num só propósito. 9 Se admitimos o testemunho dos homens,  o de Deus é maior; ora, este é o testemunho de Deus, que ele dá acerca de seu Filho. 10 Aquele que crê no Filho de Deus tem em si, o testemunho. Aquele que não dá crédito a Deus o faz mentiroso, porque não crê no testemunho que Deus dá acerca de seu Filho. 11 E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho. 12 Aquele que tem o Filho tem a vida; aquele que não tem o Filho de Deus, não tem a vida.

































